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Abstract. This work tries analyse: context, process and results of the 
implantation of Educative Computeting, in a constructive pedagogic 
approach, by the case study of the Institution Centro Educacional Cristo 
Salvador – CEDUCS, in which metodology is: observation, interviews and 
analysis of the Institution teaching staff techical attendance. The results to be 
shown will be about the acceptation level and implementation of Educative 
Computering in CEDUCS and it’s benefits. 

Resumo. Este trabalho busca analisar: contexto, processo e resultados da 
implantação da Informática Educativa numa abordagem pedagógica 
construcionista, através do estudo de caso, da Instituição Centro Educacional 
Cristo Salvador – CEDUCS, em cuja metodologia tem-se: a observação, 
entrevistas e análise dos dados do acompanhamento técnico dos docentes da 
Instituição. Os resultados a serem apresentados serão sobre o nível de 
aceitação e implementação da Informática Educativa no CEDUCS e seus 
benefícios. 

1. Introdução 

A informática evoluiu muito desde, seu surgimento com o ábaco em 2600 a.C até os 
dias de hoje. Passando a ter um papel importantíssimo, organizando e propagando a 
informação, moeda de maior valor nos dias atuais; com isso, a informática conquistou o 
seu espaço em diversos ramos do mercado: indústria, comércio, serviços, lazer e 
educação. 

Na educação, a informática conquistou o papel de ferramenta no processo 
ensino-aprendizagem, passando a ser denominada de Informática Educativa, sendo 
utilizada sob duas abordagens: a instrucionista, onde exerce o papel de máquina de 
ensinar e a construcionista, onde auxilia a construção do conhecimento. Essa ferramenta 
está sendo usada em diversos países, tais como: França, Estados Unidos, Canadá, e 
também em países da América Latina, dentre eles o Brasil. 

No Brasil a Informática Educativa assume um papel diferente de países como os 
Estados Unidos, onde há uma “Alfabetização tecnológica” e a França, onde se busca 
uma “soberania cultural”. No Brasil, a Informática Educativa assume o papel de 
modificar a estrutura pedagógica do ensino, buscando uma quebra de paradigmas.  

Para melhor entender esse papel da Informática Educativa em nosso país e saber 
como implantá-la em uma instituição, quais os seus reais benefícios e suas implicações 
na nova maneira de produzir ou recriar o conhecimento trabalhado, foi feito um estudo 
de caso no Centro Educacional Cristo Salvador – CEDUCS, uma escola particular que 
segue os princípios educativos da LDB nº 9394/96, onde funcionam a Educação Infantil 
com pré-escolar e alfabetização, o Ensino Fundamental (1ª a 4ª série em sistema de 

Workshop em Informática na Educação  (wie) 2003 204IX Workshop de Informática na Escola - WIE - 2003



 

ciclo; 5ª a 8ª seriado) e o Ensino Médio (seriado). Sua metodologia é baseada na 
concepção progressista crítico social dos conteúdos, numa abordagem construtivista. 

Com esse estudo de caso, será possível verificar mais detalhadamente as 
dificuldades encontradas para a implantação da Informática Educativa em uma 
instituição e ajudar a encontrar novos caminhos para solidificar o uso dessa nova 
ferramenta nas escolas. 

2. Caracterização da Instituição 

O Centro Educacional Cristo Salvador - CEDUCS está funcionando em Santarém desde 
1989. A escola segue os princípios educativos da LDB nº 9394/96. 

No CEDUCS funcionam a Educação Infantil com pré-escolar e alfabetização, o 
Ensino Fundamental (1ª a 4ª série em sistema de ciclo; 5ª a 8ª seriado) e o Ensino Médio 
(seriado). 

A sua metodologia é baseada na concepção progressista crítico social dos 
conteúdos. O educador tem a autonomia para buscar metodologias diferenciadas e 
adequadas, com vista ao êxito do processo ensino aprendizagem. 

Cabe ao educador orientar e estimular seus educandos, a fim de que os mesmos 
sejam os agentes na construção do seu próprio conhecimento (Projeto Político-
Pedagógico, 2002). 

Para coordenar todo o trabalho administrativo e pedagógico a escola conta com 
diretoria, Núcleo de Orientação Educacional e Psicopedagógica – NOEP (constituído 
por orientadora, supervisora, psicopedagogo e psicólogo), capelania e corpo docente de 
31 (trinta e um) professores devidamente habilitados para exercer a função. 

Além das atividades educacionais permanentes, a escola proporciona aos alunos 
atividades complementares: aulas de coral e flautas, informática, Karatê, laboratório de 
aprendizagem denominado PROLUD (Programa Alternativo de Educação Lúdica), que 
desenvolve atividades lúdicas e sócio-interacionistas, onde o convívio com professores 
e colegas proporciona estímulos para a construção do próprio conhecimento 
incentivando o potencial criador de cada criança. 

A informática foi implantada como disciplina complementar em 19/10/1999 
através da Portaria nº 1.512 , até então os alunos freqüentavam o laboratório como 
forma de lazer. 

No ano de 2000 foi iniciada a Implantação da Informática Educativa, onde o 
microcomputador passou a ser visto como uma ferramenta de auxílio do processo 
ensino-aprendizagem. 

3. O Processo de Implantação da Informática Educativa 

No início do ano de 2000, sob a coordenação da Professora Marialina Corrêa Sobrinho, 
Pedagoga e especialista em Informática Educativa e a contratação da Professora Tatiana 
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Brasil Brandão Gandra para ministrar a disciplina Informática, iniciou-se o estudo de 
viabilidade da implantação da Informática Educativa no CEDUCS. 

Durante todo o ano foram feitas observações, de como estava sendo trabalhada a 
informática na escola e qual seria a melhor forma de implementar a Informática 
Educativa. 

Foram ministradas palestras de conscientização para os docentes e realizado um 
trabalho de adaptação com os discentes.  

No final do ano foi apresentado o projeto da implantação da Informática 
Educativa no Centro Educacional Cristo Salvador.  

O projeto constou das seguintes propostas: 

• Projeto de implantação do laboratório de Informática Educativa; 

• Projeto de acompanhamento técnico dos professores na implantação da 
Informática Educativa. 

O Projeto da implantação do laboratório de informática constava de uma sala 
exclusiva do CEDUCS, equipada com 13 microcomputadores multimídia, um scanner 
de mesa, uma televisão acoplada a um microcomputador, um gravador de CD, uma 
filmadora e uma impressora jato de tinta para o desenvolvimento das atividades, usando 
a informática como ferramenta no processo ensino-aprendizagem. 

O projeto de acompanhamento técnico dos professores na implantação da 
Informática Educativa tem como objetivo aperfeiçoar os conhecimentos dos docentes, 
para que eles sejam mediadores entre o computador e o aluno, fazendo com que eles: 

• ampliem a sua visão do uso da tecnologia no processo educacional; 

• desenvolvam projetos que estimulem o uso da informática como ferramenta 
do cotidiano; 

• Integrem  o computador com os conteúdos administrados; 

• contribuam para o processo educacional, desenvolvendo projetos de 
aprendizagem com o auxílio do computador; 

Esse acompanhamento está sendo feito através de oficinas, palestras, projetos 
desenvolvidos em conjunto com os professores e acompanhamento direto no laboratório 
de informática ao professor em horário em que ele esteja disponível. 

Em 2001 foram ministradas pela professora Marialina Corrêa Sobrinho as 
seguintes palestras:  

• O que é Informática Educativa? 

• Como trabalhar com Projetos; 
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• Projetos de informática Educativa; 

• Recursos Institucionais Disponíveis. 

O corpo docente da instituição marcou presença nas palestras, podendo assim 
entender melhor a Informática Educativa e sua aplicação. 

Foram ministradas pelas Professoras Marialina Corrêa Sobrinho e Tatiana 
Gandra  oficinas de Windows, Word, Internet, PowerPoint e Excel. 

A seguir faremos uma análise da participação dos professores nessas oficinas. 

4. Participação dos Professores nas Oficinas Ministradas Em 2001. 

No ano de 2001 faziam parte do quadro funcional da instituição  35  profissionais assim 
lotados : 05 Educação Infantil, 18 Ensino Fundamental, 15 Ensino Médio, 06 Corpo 
Técnico. 

Vale ressaltar que vários professores ministram aulas em níveis de ensino 
diferentes, simultaneamente, tornando assim a lotação não excludente. 

Os professores da Educação Infantil tiveram uma participação de 20% na oficina 
de Windows/Word ,  20% na oficina de Internet,  0% na oficina de Power Point e  0% 
na oficina de Excel. 

Gráfico 1. Participação nas Oficinas – Educação Infantil 

O Ensino Fundamental contou com a participação de 55,55% dos professores na 
oficina de Windows/Word, 55,55% na oficina de Internet, 22,22% na oficina de Power 
Point e 38,88% na oficina de Excel. A participação maior foi dos professores dos Ciclos 
(séries iniciais do ensino fundamental 1ª a 4ª). 
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Gráfico 2. Participação nas Oficinas – Ensino Fundamental 

No Ensino Médio a participação dos professores foi de 40% na oficina de 
Windows/Word, 40% na oficina de Internet, 13,33% na oficina de Power Point e 20% 
na oficina de Excel. 

Gráfico 3. Participação nas Oficinas – Ensino Médio 

O corpo técnico também se fez presente nas oficinas num total de 50% na 
oficina de Windows/Word, 33,33% na oficina de Internet,  33,33% na oficina de Power 
Point e 33,33% na oficina de Excel. 
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Gráfico 4. Participação nas Oficinas – Corpo Técnico 

A participação dos professores nas oficinas foi em média de 10% da Educação 
Infantil, 43,05% do Ensino Fundamental, 28,33% do Ensino Médio e 37,49% do Corpo 
Técnico. Um percentual baixo, pois foi constatado no período de observação para a 
implantação da informática educativa, que  mais de 60% dos professores e corpo técnico 
desta instituição não possuíam conhecimento do uso dos aplicativos oferecidos nas 
oficinas. 

Além das palestras e oficinas oferecidas foram dadas orientações sobre a 
informática educativa e sua aplicação no conteúdo programática das disciplinas, a todos 
os professores interessados. 

No ano de 2001 foram apresentados e desenvolvidos 12 (doze) projetos, sendo 8 
(oito) do Ensino Fundamental e 4 (quatro) do Ensino Médio. 

5. Avaliação da Aplicação da Informática Educativa no Ano De 2001 

Na avaliação de 2001, verificamos que foi um ano de adaptações e conscientização dos 
docentes sobre a importância da Informática Educativa e o seu uso como ferramenta 
pedagógica no dia-a-dia escolar, tendo boa parte dos docentes assimilado a nova  
ferramenta de maneira satisfatória elaborando e aplicando projetos  obtendo bons 
resultados na construção do conhecimento dos alunos. 

Em reuniões de orientação para a informática educativa, os  docentes que não 
apresentaram projetos no ano de 2001 se mostraram  interessados em apresenta-los no 
ano de 2002. 
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5.1. A Informática Educativa em 2002 

Esta pesquisa acompanhou o desenvolvimento da informática educativa no Centro 
Educacional Cristo Salvador até o mês de Agosto de 2002. Neste período se intensificou 
o acompanhamento técnico dos docentes, buscando ampliar o número de projetos 
apresentados para o laboratório de Informática Educativa, visando sempre uma 
integração do conteúdo programático das disciplinas com a nova ferramenta 
(computador).    

O acompanhamento técnico se fez, principalmente, na orientação dos aplicativos 
a serem usados em determinados projetos. 

No mês de julho foi realizada uma entrevista por meio de um questionário para 
verificar a aceitação e o desenvolvimento da Informática Educativa no CEDUCS, onde 
os resultados serão apresentados a seguir. 

5.2 Resultados da Verificação da Aceitação de Desenvolvimento da Informática 
Educativa no CEDUCS 

O questionário aplicado foi elaborado com  6 (seis) perguntas fechadas e 2 (duas) 
abertas, tendo sido respondido por 21(vinte e um) docentes, dos 30 (trinta) que estão em 
sala de aula na instituição. 

Os docentes entrevistados estão lotados nos níveis de ensino, como se segue: 
13,33% na Educação Infantil, 46,66% no Ensino Fundamental e 33,33% no Ensino 
Médio. Vale ressaltar que existem vários professores que ministram aulas em  dois ou 
três níveis de ensino, tornando assim os gráficos não excludentes. 

Gráfico 5. Professores entrevistados 
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Dos professores entrevistados, desenvolveram projetos no laboratório de 
Informática Educativa, 2 (dois) da Educação Infantil (50%),  8 (oito) do Ensino 
Fundamental (57,14%) e 4 (quatro) do Ensino Médio (40%). 

Gráfico 6. Professores que Desenvolveram Projetos 

A avaliação dos entrevistados, quanto o aproveitamento dos alunos nos projetos, 
foi de 100% bom, na Educação Infantil, 50% bom e 50% ótimo no Ensino Fundamental 
e 75% bom  e 25% ótimo no Ensino Médio.  

Gráfico 7. Aproveitamento dos alunos no Projetos 

Quanto ao desenvolvimento do conhecimento pedagógico, os professores 
avaliaram da seguinte maneira: 100% da Educação Infantil considerou que desenvolveu 
muito o conhecimento, 12,5% do Ensino Fundamental considerou que houve pouco 
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desenvolvimento do conhecimento e 87,5% que houve muito desenvolvimento e no 
Ensino Médio 100% considerou que houve muito desenvolvimento do conhecimento 
pedagógico. 

Gráfico 8. Projetos que desenvolveram conhecimentos pedagógicos nos alunos 

Para confirmar a satisfação dos docentes com os benefícios da aplicação de 
projetos de Informática Educativa, apenas 1(um) dos professores que desenvolveram 
projetos no laboratório de Informática Educativa não pretende desenvolver outro, com a 
justificativa das turmas terem crescido muito e não haver estrutura física suficiente para 
acomodar  os alunos (falta de computadores). 
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Gráfico 9. Professores que desenvolverão novos projetos 

Gráfico 10. Projetos que desenvolveram conhecimentos pedagógicos nos alunos 
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Os docentes que não apresentaram projetos até o mês de julho de 2002, 
afirmaram todos que pretendem apresentar projetos para o Laboratório de Informática 
Educativa. 

 

Gráfico 11. Participação de Oficinas, Palestras e Seminários de Informática 
Educativa 
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Ensino Médio. 
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6. Conclusão 
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4

13

1

9

1
0

2

4

6

8

10

12

14

Infantil Fundamental Médio

Participação de Oficinas, Paletras e Seminários de Informática 
Educativa

sim
não

Workshop em Informática na Educação  (wie) 2003 214IX Workshop de Informática na Escola - WIE - 2003



 

• acompanhamento técnico especializado, para orientar na elaboração e 
aplicação dos projetos; 

• eliminação da disciplina de Informática;  

• a inclusão da Informática Educativa no Projeto Pedagógico da instituição; 

• um laboratório de Informática Educativa melhor dimensionado (dois alunos 
por máquina) e equipado com recursos necessários. 

A principal dificuldade para a implantação dessa ferramenta está na 
conscientização dos docentes de seus benefícios e de que o computador não veio para 
“tirar o seu lugar”, e sim auxiliá-lo no processo ensino-aprendizagem. Esta dificuldade, 
no entanto, pode ser facilmente superada, com o estímulo ao professor e seu 
treinamento adequado. 

A Informática Educativa contribui imensamente no processo de ensino-
aprendizagem, auxiliando no processo da construção do conhecimento, tornando-se uma 
ferramenta de grande valia na consolidação do aprendizado do aluno. 
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